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A direcção das ''Informações Espiritanas" passa 
para outras maos ••• É pena! O P. Jean Godard que du-
rante os Últimos cinco anos foi o director do ser-
viço de Informação na Casa GeneralÍcia, foi para 
substituir o P, Paul Bernier, falecido hâ um ano,co-
mo director da revista da Província de França 11Pen-
tecôte sur le monde". Ao dizermos o nosso adeus a P. J e.a.n. GodaJu::l 

Jean Godard, eu gostaria antes de mais nada de lhe agradecer toda a sua dedica-
ção e competência professional de que deu provas durante o exercício do seu car-
go. Como seu assistente que fui, para _a tradução inglesa, durante estes Últimos 
três anos, pude apreciar o seu estilo, o sentido jornalístico, a "mise en page", 
a sua habilidade em cartografia e a sua eficácia como chefe de serviço, sem es-
quecer as suas qualidades de tipÕgrafo offset (como o atesta a edição portuguesa 
de I/D e de muitos outros trabalhos da sua responsabilidade). Não tenho dúvida 
que em breve a sua ausência serã notada: é de esperar uma baixa de nível destas 
publicações. Contudo, sinto-me na obrigação de agradecer ao P. Godard·o ter-me 
deixado uma aparelhagem eficiente e bem montada - e de ter sido um confrade com 
quem dava gosto trabalhar. 

Jean Godard nasceu hã 55 anos na Vendee. Depois de ter feito os seus estudos 
secundários nos Jesuítas, entrou no noviciado de Cellule, em 1946. Foi ordenado 
em Chevilly, em 1952. Fez a licenciatura em HistÕria e Geografia na universidade 
de Lille, antes de leccionar em St.Ilan desde 1956 ate 1961. Foi nesta data que 
foi mandado para o Gabão, como professor no colégio Bessieux e como responsável 
das emissões catÕlicas de Rádio-Gabão. Em 1969 foi nomeado Superior Principal e 
em 1970 eleito Vigário Provincial da Província de França por três anos, mandato 
que seria renovado em 1973. Depois de um ano de reciclagem, foi chamado a Roma, 
com.o director do serviço de Informação. Sentindo embora a sua partida da Casa 
Generalícia, desejamos-lhe todo o sucesso no seu novo cargo em "Pentecôte sur le 
monde". 

Rola.nd Qu.unei. 
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O Centro Espiritano 
de Investigação e de Animação 

Na sue reunião de 19 de Abril de 1982, o Conse-
lho Geral decidiu criar um Centro Espiritano de In-
vestigação e de Animação e nomeou o P. Alphonse Gil-
bert como seu director. Este Centro substitui o "Gru-
po de Estudos Espiritanos", que tinha sido fundado 
em 1975 para promover o estudo nas nossas fontes espi-
ritanas. 

Durante estes Últimos seis anos, com o P. Joseph 
Lecuyer, antigo Superior Geral, como seu presidente 
e com o P. Amadeu Martins seu secretário, o Grupo de 
Estudos Espiritanos desenvolveu uma notável activida-

P. Af'.phonlie Gilbvr..t de, entre a quàl sobressai a publicação de 15 números 
dos "cahiers spiritains", livros e conferências e a 

animação de retiros e encontros espiritanos. Além dos dois confrades já meicionados 
faziam parde do Grupo os Pp. Joseph Bóuchaud (falecido), Myles Fay, Bernard Kelly, 
Henry Koren, Donald Nesti, François Nicolas, Michael O'Carrol, Joaquim Ramos Seixas 
Paul Sigrist e Bernard Tenailleau. 

O novo Centro terá a sua sede na Casa Generalícia. O P. Myles Fay assistirá o 
P. Gilbert como secretário, até porque o P. Gilbert estará muitas vezes ausente, 
desenvolvendo grande parte da sua actividade a pregar retiros através das diferen-
tes circunscrições. Pensa-se em abrir uma nova série de "cahiers spiritains", com 
dois números por ano: um, insistindo na investigação e no aspecto histórico e ou-
tro na vida e no hoje do ser espiritano. 

O Centro, como o seu nome indica, será consagrado ao mesmo tempo à Investiga-
çao e ã Animação. A todos os confrades que faziam parte do antigo Grupo de Estudos 
ê pedido que prossigam as suas investigações e que colaborem na Investigação e na 
publicação das nossas fontes espiritanas. Outros confrades serão convidados também 
a colaborarem neste Centro. A todos quantos tenham publicado ou venham a publicar 
livros, plaquettes ou artigos que digam respeito aos nossos Fundadores ou à tradi-
ção viva da Congregação a quantos tenham escrito qualquer retiro ou conferência 
sobre o mesmo tem.a, se pede o favor de enviarem o texto ao secretariado do Centro, 
na Casa GeneralÍcia. 

Pretende-se com este centro dar um novo êlan à animação espiritana - o seu 
director deslocar-se-á através de Províncias e Distritos que peçam a sua colabo-
ração, organizará nos locais mais centrais retiros e sessões de estudo sobre a 
nossa espiritualidade ou recolecções espiritanas que poderão ir até um mês. Ou-
tros confrades serão chamados a colaborar com o P. Gilbert nesta tarefa, sobre-
tudo a nível local. Nesse sentido, está já em prospectiva, no verão de 1983, l.llil 

encontro de um mês para um grupo destes animadores, que na partilha e na oração, 
reflectirá sobre as grandes linhas da nossa espiritualidade espiritana. 

O P. Alphonse Gilbert tem 51 anos de idade e nasceu em S. Pierre-et-Miquelon. 
Foi professor no colégio Saint-Alexandre, no Canadá, e depois missionário no Haiti 
e na Guinê, antes de ser nomeado director do escolasticado e superior de chevilly. 
De 1975 a 1981, foi superior da comunidade da Casa Generalícia. 

O P. Myles Fay, de 54 anos, e originário da Irlanda. Foi missionário na Nigé-
ria, Serra Leoa e Tanzania. Estes dois Últimos anos foi director dos escolásticos 
em Chicago. 

O P. Amadeu Martins, antes de ser secretário do Grupo de Estudos Espiritanos 
foi Provincial da Província de Portugal. Depois de seis anos ao serviço do Grupo 
de Estudos Espiritanos, onde realizou um notável traba~ho de investigação junto 
dos arquivos e na organização de um extenso e bem organizado ficheiro sobre o nos-
so Venerável Padre com mais de 12.000 páginas, o P. Martins pôde enfim realizar o 
seu sonho de partir para as missões: encontra-se já em Angola, na missão do Zoio, 
como "jovem11 missionário de 61 anos, 
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O Primeiro Congresso dos Formadores Espiritanos 

Os formadores espiritanos de to-
do o mundo reuniram-se pela primeira 
vez, de 18 a 27 de Julho em Saverne, 
para reflectirem comum sobre o pro-
blema da formação dos jovens espiri-
tanos de hoje. Estiveram presentes 47 
participantes de 14 nacionalidades 
diferentes, vindos de 20 circunscri-
ções. Note-se de passagem que ha cer-
ca de 400 jovens em formação na Con-
gregação, metade dos quais originá-
rios do Hemisfério Sul. Os formadores 
presentes eram sobretudo do Hemisfé-
rio Norte; contudo a Africa estava re-
presentada por 7 delegados e a Améri-
ca do Sul e Central por outros 7. To-
maram também parte os Pp. Gross e Be-
van em nome do Conselho Geral e o 

M.lc.ha.el Ca.h1.ll., modeM.dol'l 

P. Gilbert, director do novo Centro Espiritano de Investigação e Animação. 
Saverne foi escolhido como lugar deste encontro, porque Saverne evoca Liber-

mann. A sua presença sentiu-se fortemente; não se pode caminhar pelas ruas da Ci-
dade que Ele conheceu, sem se ter a impressão que Ele caminha ao nosso lado. Antes 
de tudo, o grupo reuniu-se em oração junto do monumento que recorda o lugar da sua 
casa natal. Depois, M. Wollbret, presidente da Associação dos Amigos de Libermann, 
falou da comunidade judia do tempo de Libermann e o Abbê Epp, professor da univer-
sidade de Strasburgo, do movimento missionário na Alsácia no século passado. O 
P. Bohn, superior, apresentou a casa Saint-Florent que nos acolhia. Um agradeci-
mento muito sincero a ele e ã comunidade, em nome do congresso, pela calorosa hos-
pitalidade, bem como às famílias da vizinhança que acolheram um certo nÚmero de 
congressistas. 

Se o encontro com Libermann era estimulante, o encontro de uns com os outros 
revelar-se-ia particularmente fecundo na partilh dos problemas, das convicções e 
das experiências. Novos laços de amizade se teceram. Um Assistente Geral confessa-

'' ...... • - • • f • - • va: Esta experiencia e muito interessante pois que nos permite a nos descobrir o 
pensar dos formadores e aos formadores conhecerem-se uns aos outros.~ uma reali-
dade nova que está emergindo: não tem ainda definição jurídica, mas que existe, é 
um facto: a comunidade internacional dos formadores espiritanos". 

No memolU..a.l LibeJtma.nn 

Foram eleitos um comi~ê directivo 
de quatro membros para as sessões de 
trabalho: Michael Cahill, Serge Ro-
gue, Manuel Magalhães Fernandes e 
Neil Rodrigues, e um comité para a 
animação litúrgica: Jean-Claude Pa-
riat, Edward Vilkauskas, Eduardo Mi-
randa Ferreira e Josê Carlos de Oli-
veira. 

Um dia foi consagrado à apresen-
tação dos relatórios apresentados pe-
la F~ança, Irlanda, Portugal, Nigéria 
Brasil e Trindade. Depois foram for-
mados cinco grupos, em cada um dos 
quais estavam representados os dife-
rentes grupos linguísticos. Todos es-
colheram a internacionalidade como 
tema principal. A partir das conclu-
sões àe cada grupo, postas em comum, 
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em assembleia geral 19 proposições foram elaboradas, algumas das quais seriam a-
provadas por votação e outras rejeitadas. 

No que respeita ã formação como tal, foi-se de opinião que na sua fase ini-
cial, esta se deveria fazer na prÕpria cultura, mas que desde o princípio seria 
necessário aprender uma segunda língua. São também para desejar frequentes e bre-
ves experiências internacionais a nível regional, assim como permutas de estudan-
tes (a cada província de decidir em que etsps da formação isto se deverã fazer). 
Uma pequena maioria pronunciou-se a favor de uma experiência missionária obriga-
tória, que poderia ser feita numa missão confiada a outra província. 

Por outro lado, foi pedido que os formadores tenham uma experiência inter-
nacional, ou pelo menos, t.nna experiência missionária; que haja mais contactos e 
pernrutas entre eles. Nessa linha decidiu-se a formação de grupos regionais de 
formadores e que se escolheria um membro em cada região para fazer parte do co-
mité de coordenação. De tempos a tempos aparecerá um Boletim de Informação para 
os formadores: O P. Anthony Gittins da Inglaterra serão seu responsável, deven-
do contar com a colaboração dos diferentes correspondentes regionais. 

No domingo, 25 de Julho, a Eucaristia foi celebrada com as famílias que a-
colheram os confrades. No mesmo dia foram apresentados os relatórios das jovens 
províncias e das novas fundações; depois, em grupo, trocaram-se impressões so-
bre o pre-noviciado, o noviciado e o post-noviciado. 

Um dia de excursão através da Alsácia havia de pôr ponto final no Congresso. 
Pontos altos desta excursão foram o monte de Saint-Odile e Colmar, onde os espi -
ritanos serviram uma refeição particularmente apreciada. 

John. O'Blt.<.e.n 
eom ai.gun.6 amigo~ 

A EQUIPA DE INFORMAÇÃO EM PORTUGAL 

Jã na Última edição de "Informações Espiritanas", agradecemos à Província 
Portuguesa o caloroso acolhimento recebido a quando do Conselho Alargado de Car-
cavelos. Mas hã ainda um outro aspecto que eu gostaria de sublinhar: a viagem que, 
nos quatro dias que precederam a reunião, o P. Godard e eu, como responsáveis da 
Informação, fizemos através das casas de formação: Porto, Régua, Braga, Barcelos, 
Viana e Coimbra e mesmo Vila das Aves onde estão Sr. D. Agostinho. 

Sensibilizou-nos a hospitalidade verdadeiramente espiritana com que fomos re-
cebidos por toda a parte e ficamos a fazer uma ideia do excelente trabalho que a 
Província estã fazendo tanto no campo da Animação Missionária como nos sectores 
das Vocações e da Formação. Queríamos agradecer tanto aos Superiores como aos Con-
frades, o terem-nos proporcionado uma experiência tão agradável, especialmente à-
queles que nos serviram de guias: o P. Mqnico no Porto, o P. Magalhães Fernandes 
em Coimbra e o P. Abreu,que incansavelmente durante dois dias,nos conduziu atra-
vés das casas do N·orte. A eles, aos P. es Ferreira e Lopes em Carcavelos, _ aos P. es 
Casimiro e Durães que organizaram esta v i a.ge!l: , ·-e.pet i rnos o nosso profundo e sen-
tido II muito obrigado 11 

Rola.nd Quune.l 
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Os Capítulos das Províncias e dos Distritos 
Um certo nÚmero de Províncias e Distritos, entre os quais França e Irlanda, 

as duas maiores Províncias da Congregação, tiveram ultimamente os seus Capítulos. 
Capítulos que foram cuidadosamente preparados, depois de largas consultas e in-
tenso estudo preliminar. Os problemas tratados foram evidentemente abordados ã 
luz do Capítulo Geral de 1980. O Conselho Geral esteve representado nos quatro 
capítulos provinciais e o próprio Superior Geral esteve presente alguns dias nos 
capítulos da França e da Irlanda. 

FRANÇA - ( Chevili.y, 24 de Junho a. 13 de Julho ) 

O quinto Capítulo da Província de França foi o mais longo: durou três sema-
nas. O P. Pierre Haas foi reeleito como Provincial e o P. François Nicolas como 
segundo Vigário Provincial. O costume, segundo o qual ao menos um dos membros da 
equipa provincial tem sido substituído, foi mais uma vez respeitado. Assim, o 
P. Jean Ferron, primeiro Vigário Provincial durànte os Últimos seis anos, passou 
a pasta ao P. Pierre Laurent, Superior Principal de Madagascar. · 

Participaram no Capítulo 53 capitulantes (dos quais 19 vindos de territó-
rios de missão) e uns 20 observadores. A equipa provincial apresentou um relató-
rio sobre o estado da Província e alguns documentos foram redigidos. Sete ou oito 
pequenas com.unidades ficaram particularmente encarregadas da animação missionaria 
o que não dispensa as grandes de nela colaborarem. As quatro revistas (ainda que 
respeitando a orientação específica de cada uma) farão um máximo de trabalho em 
comum. O espírito de Ju..t,.t.,i_ça. e Pa.z deve inspirar o conjunto dos empenhos missio-
nários, e um esforço maior em favor dos emigrantes deve ser feito. A Província 
manterá os seus compromissos na obra de Auteuil, tanto mais que esta obra recebe 
muitos filhos de emigrantes. As três escolas de juniorato - Allex, Blotzheim e 
Neufgrange - continuarão espiritanas, pela presença de uma pequena equipa espi-
ritana de animação, que formará com os leigos uma equipa educativa.sÕlida e os 
três lares do segundo ciclo - Colmar, Strasburgo e Valence - serão abertos a a-
lunos interessados na vida espiritana. Após os estudos secundários, os candida-
tos farão dois anos em Chevilly, depois dois anos nas missões, e em seguida ou-
tros dois de novo em Chevilly, sendo o segundo ano de noviciado. Então, e somen-
te então, devem decidir sobre a opção a tom.ar: sacerdÕcio ou vida consagrada lei-
ga. Os candidatos ao sacerdÕcio farão três anos de teologia em Paris; os outros 
especializár-se-ão num ramo adequado. A colaboração com os leigos nas suas mais 
variadas formas é encorajada pelos documentos capitulares. Finalmente, outros 
textos falam da animação das comunidades.de confrades idosos e doentes, bem co-
mo da organização financeira da Província. 

IRLANDA - ( Vub-Un, 27 de Junho a. 1 O de. Julho ) 

O quarto Capítulo da Província de Irlanda teve lugar num colégio perto da 
nossa casa de Blackrock e durou duas semanas.Não foi um capítulo electivo.Os 42 
capitulantes desenvolveram os seus trabalhos seja em reuniões de grupo (cinco) se-
ja em assembleias plenárias. 

Foi decidido constituir um grupo encarregado de promover o conhecimento dos 
Fundadores e da Congregação, através da criação de um centro que organize retiros, 
sessões de estudo e publicações. Foi também decidido pôr em prática um sistema de 
rotação entre a Província e os Distritos de tal modo que os missionários possam 
colaborar mais directamente na animação vocacional e missionária da Província. O 
texto sobre a Ju..t,li~a e Pa.z é um documento enérgico, que insiste na obrigação que 
a Província tem de estar atenta ao glt.lto do~ pobAe..õ; que se tome a peito o cuida-
do de abolir todas as estruturas que favoreçam a injustiça. Os actuais empenhos a-
postÕlicos devem ser julgados ã luz da situação dos mais pobres; que se encoragem 
as iniciativas de todos os confrades que lutam pela justiça. Quanto aos problemas 
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dos confrades mais idosos, um membro do Conselho Provincial serâ encarregado 
de os seguir de perto. O Conselho Provincial serâ formado pelo Provincial, o 
Secretário Provincial e quatro Conselheiros ( missões, pessoal, formação e ad-
ministração). De tempos a tempos reunir-se-ão Conselho Provincial "Ampliado" 
(com os superiores locais e os delegados de grupos especiais) ou o Conselho 
Provincial "Alargado" (com os Superiores Principais e os Superiores dos Grupos). 
O texto sobre a vida de comunidade dã directivas práticas para a renovação; ou-
tros textos falam da formação, finanças e redistribuição do pessoal. 

u. s. A. / Esr - ( Bethei. Patt.fl, 27 de. Junho a. 2 de Jul.ho ) 

O quinto Capítulo da Província dos Estados Unidos/Este foi precedido por 
duas semanas de reflexão sobre a renovação. A maior parte dos membros da Provín-
cia pôde assim participar ou numa ou noutra semana. O Capítulo reelegeu por una-
nimidade o P. William Headley como Provincial. Foi-lhe pedido que tivesse par-
ticularmente a peito a unidade e a renovação afim de suscitar na Província um 
novo êlan de vida. O primeiro dia foi consagrado aos relatôrios sobre a Provín-
cia, Porto Rico, Kilimanjaro e a Fundação da Africa/Este. Depois,· os capitulan-
tes dividiram-se em três grupos, estudando respectivamente: a Vida Espiritana, 
o Ministério e o Governo. O texto sobre a vida espiritana é um apelo à ajuda mú-
tua para a conversão e ã luta contra a inercia. O ministério deve situar-se de-
cididamente na linha dos pobres. Serã também necessârio dar uma nova atenção ao 
desabrochar das vocações e desenvolver a colaboração com os leigos associados. 
Foram propostas certas directivas para tornar as comunidades regionais mais vi-
vas e manifestado o desejo de organizar uma assembleia geral com tc,dns os mem-
bros da Província. 

BELG I CA - ( Ge.n,t,l.ne-õ , de. 2 6 a. 2 9 de Julho ) 

Os 16 membros do Capítulo reelegeram por unanimidade o P . Remi Peeters 
como Provincial por um terceiro mandato. Depois de ter consultado o Capítulo, 
este nomeou como seus Conselheiros os Pp. Burgraff (Assistente),Scheelen (EcÕ-
nomo provincial), De Bakere, F. Lambert e Van Tendeloo. O Capítulo é favorável 
à partida do maior número possível de confrades para as missões, chamando con-
tudo a atenção para o muito trabalho missionârio que há a fazer na Província. 
Insiste-se sobre a importância da animação de vocações missionárias, não obs-
tante a crise que a Europa atravessa neste sector. O Memorial Kongolo, em Gen-
tines, continuará a ser o centro da animação missionária da Província. 

ALTO JURUÃ - Clt.U.z eÁJLO do Sul, de 2 O a 21 de. Julho l 

O Capítulo do Distrito do Alto Juruá elegeu o P. Friedrich Siegers como 
Superior Principal, que sucede ao P. Karl-Heinz Schadder que se encontrava doen-
te, em tratamento, na Alemanha. Como Conselheiros foram eleitos Mgr. Ludwig 
He~bst, e os Pp. Herbert Douteil e Mathias Leven. Entre outros temas, debateu-
se sobre o problema das vocações e da formação. Os candidatos que terminarem os 
estudos secundários serão enviados a S. Paulo para a filosofia. Se não puderem 
ser recebidos este ano, passarão um ano na ParÕquia de Feijó. 
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nodcias 
Decisões do Conselho Geral: 

O Conselho Geral: 

• A 19 de Abril, decidiu criar um Centro de Investigação e Animação Espiri-
tanas que substitui o antigo Grupo de Estudos Espiritanos; ncmieou o P. Alphonse 
Gilbert como director com um mandato de 5 anos. 

• A 19 de Abril, confirmou a eleição do P. Hugh FAGAN com.o Superior Princi-
pal do Distrito de Gambia, por um período de três anos a contar de 15 de Junho. 

• A 26 de Abril, elevou a Zambia a Grupo Internacional que depende directa-
mente do Conselho Geral; o P. Stephen DARCY continua como Superior até ao fim do 
seu mandato (1983). 

• A 17 de Maio, confirmou a eleição do P. Siebren de LANGE como Provincial 
da Holanda, por um perrodo de três anos a começar em 7 de Maio. 

• A 24 de Maio, nomeou o P. Jean DAVIET Superior Principal do Senegal por 
um segundo mandato de três anos a contar de l de Setembro. 

• A 7 de Agosto, confirmou a reeleição do P. William HEADLEY para Provincial 
dos Estados Unidos/Este para um segundo mandato de três anos a concar de 17 de 
Agosto. 

• A 7 de Agosto, confirmou a reeleição do P. Pierre HAAS para Provincial de 
Fraça, por um período de três anos a contar de 30 de Junho. 

• A 7 de Agosto, confirmou a reeleição do P. Remi PEETERS para Provincial 
da Bélgica por um terceiro mandato de três anos a contar de 3 de Agosto. 

• A 7 de Agosto, confirmou a eleição do P. Georges BOUVIER para Superior 
Principal do Distrito da Guiana, por um período de três anos a contar de 1 de 
Dezembro. 

• A 7 de Agosto, reconheceu a eleição do P. Laurent Pierre, Superior Prin-
cipal do Distrito de Madagascar, com.o Vigário Provincial da Província da Fr~ça; 
convidou o Primeiro Assistente do Distrito de Madagascar a fazer a consultaçao 
preliminar em vista da nomeação do novo Superior Principal. · 

• A 30 de Agosto, nomeou o P. Maurice FRECHARD Superior do Seminário Fran-
cês de Roma por um período de três anos a contar de 30 de Agosto. A Santa sê 
tinha nomeado o P. Frechard Reitor do Seminário a 14 de Junho ( o P. Jean 
SAVOIE, apÕs sete anos como Reitor do Seminário, voltou à sua antiga missão, 
nos Camarões). 

• A 1 de Setembro, confirmou a eleição do P. Friedrich SIEVERS para Superior 
Principal do Distrito do Alto Jurua por um período de três anos a contar de 7 de 
Janeiro de 1983. 

• A 14 de Setembro, nomeou o P. Roger BILLY Superior Principal do Distrito 
de Madagascar por um período de três anos a contar de 15 de Setembro. 

• A 14 de Setembro, nomeou o P. Jozef KOLASNY Provincial da Polónia por um 
quarto mandato de três anos a contar de 5 de Dezembro. 
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PRIMEIRAS NOMEAÇÕES 1982 

O Superior Geral com o seu Conselho deram as seguintes primei-
ras nomeações para este ano: 

ANGOLA 

CABO VERDE 
GABÃO 
GAMBIA 

GANA 

KWARA-BENUE 

Brendan CARR (Irl.), 1983 
Colm REIDY (Irl.), 1983 
M. MARTINS Novais Ferreira (Port.) 
Cilles GUINCHARD (Fr.), 
Matthew CHUKWLOBE (Nig./E) 
William CLEARY (Irl.) 
Michael DALY (Irl.) 
Seân DE LEIS (Irl.) 
Eugene AZUINYE (Nig./E) 
Gregory NJOKU (Nig,/E) 

NIGERIA ESTE Timothy AKUBUEZE, Barth OFOEGBU, Gerard OHAERI, Augustine 
OGUMERE, Anthony OPARAH, Martin UMUNNAKWE (Nig,/E) 

SERRA LEOA Thomas WHELAN (Irl,), 1983 
ZAf-IBIA Gregory MALLYA (F.A.E,), 1983 

Augustine SHAOW (F.A,E,), 1983 

PAQUISTÃO 
NOVA GUINE 

USA/ESTE 

ESTUDOS 

OS NOSSOS JUBILADOS 

Patrick NOLAN (Irl.), 1983 
Patrick CALLAGHAi.~ (Tr.-Can.) 

Garry BURNS (USA/E) 

Gabriel KITIRA (F.A.E,), 1983 
Rogatian MASOY (F.A,E.), 1983 

60 anos de profissão: 
1 de Nov, : P.es Geórges LE FAUCHEUR e François LE ROUX (França) 

50 anos de profissão: 
13 de Nov, • Ir. Marian GASIOROWSKI (França). 
8 de Dez, Ir. Herbert KRAMER (Ale111anha), 

11 de Dez, Irs, Lambert GRIENENBERGER, Ernest SCHLOSSER, Marcellin STRIEBEL(Fr,) 
15 de Dez, Irs. Nicephorus BASTIAANSEN (Bagam.aio), Theophilus VERVER, Zephirinus 

van ZIJL (HOlanda). 
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50 arios de sacerd6cio: 
17 de Dez. 
21 de Dez. 

P. Henrique ALVES (Portugal). 
P.es Arnoldus van DOMMELEN (Holanda), Jacobus MEEKERS (Br. Cent.). 

OS NOSSOS DEFUNTOS 

13 de Maio 
20 de Maio 

9 de Junho 
15 de Junho 
23 de Junho 
24 de Junho 
28 de Junho 
29 de Junho 

1 de Julho 
10 de Julho 
10 de Julho 
19 de Julho 
19 de Julho 

4 de Agosto 
7 de Agosto 

lo de Agosto 
11 de Agosto 
25 de Agosto 
27 de Agosto 
27 de Agosto 
29 de Agosto 
30 de Agosto 

5 de Setembro 
6 de Setembro 
9 de Setembro 

12 de Setembro 
13 de Setembro 
15 de Setembro 
15 de Setembro 
19 de Setembro 

P. Michael V. KANDA (USA/E) 68 anos 
P. Franciszek MIENTKI (PolÕnia) - 68 anos 
P. François BARXELL (França) - 70 anos 
P. Francis T. COLVARD (USA/E) - 62 anos 
P. George P. RENGERS (USA/E) - 70 anos 
Ir. Callixte CUPINI (França) - 75 anos 
P. Antoine WURZEL (França) - 73 anos 
Ir. Longinus DREHER (Africa do Sul) - 72 anos 
P. James HAMILL (Inglaterra) - 77 anos 
P. Joseph LUTZ (Guiana) - 65 anos 
P. William G. McMENEMY (USA/Oeste) - 86 anos 
P, Louis MANCEL Reunião) - 70 anos 
P, Wilhelm HENN (Africa do Sul) - 78 anos 
P. Henricus STRICK (Holanda) - 89 anos 
P. Philip AVERY (Inglaterra) - 76 anos 
Ir. Mauritius SCHARENBERG (Alemanha ) - 81 anos 
P. George BOYER (Senegal) - 57 anos 
P. Antoníus van den HURK ( Angola) - 66 anos 
r. Johannes RIETBERGEN (Yaundé) - 54 anos 
P. Heínrich KLEIN (Alemanha) - 75 anos 
P. Arsêne POIGNANT (Reunião) - 82 anos 
P. Eugêne WILLER Reunião) - 73 anos 
P. Ernest ZELLER (França( - 74 anos 
P. Paul DELIENS (França) - 76 anos 
P. Kasimierz NOWAK (PolÕnia) - 62 anos 
P. Bernard WEIGEL (França) - 59 anos 
P. Jacques TABOURIN (França) - 54 anos 
P. Charles LITSCHGI (França) - 62 anos 
P. Cornelis AL (Holanda) - 60 anos 
P. Joseph FISCHER (França) - 63 anos 

Responsável pela publicação: P. Roland QUESNEL, Serviço de Informação C.S.Sp., 
Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA. 
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